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3$000
4$000

Folha do dia
" atrazada

AS8lGNATURA
imestre (capital) .

» (pelo correio) .

40 1'8.

80 "

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

NUIll. �8

s:. p�. f) sr. vice-preside» '" da o .J�lal á todos invadiu(lo,. iJnpossi-1 pois pareciam ma�s bo i.c: ';IG
pro\ meta, acompanhado dos srs. hilitava os dous facultativos drs. CCl�T"TO.s do que anrmaes proprlO';
Jose Theodo.ro da Costa jnspec�or Argollo e Symphronio de accudi- para o fim ele que se tinha em vis­

�a thesouraria gera], drs. Dona, .f'�Il1. aos constante.s chamados que ta
..
Em ultimo lugar, para salvar

mpector de sande, Sarmento (' Mel- diariamente recebiam. a situação, correu á arena um touro

O JOl N L DO
.

lU lo ,encarregado da mesma enferma- Entretanto urge que essas me- que bastanteagradou ao publico ávi-
" II A UI!Nl - ri, _<d domingo de manhã, seguirão didas prorluzã« o'. e[fritos (PIC é

I
do de -= di\'ertiIn�ntos; farpeado

1RCIO" Vende-se 110S se- pé}.r�, aquella vIHa a bordo do vapol' ! de esperar. por muitas vezes, fOI afinal eOI110 o

VúscoTucle de Bapba,CeTuGJ primeiro, agarrado á 7.-D7"1!1Cu,
intes pontos: o qual conduziu os utensis e l11e- TOURADA dando que fazer aos artistas para

P d d. d
dicamentos necessários ",ara o fim Healisou-se no domingo �t tarde o conter durante alguns minutos.

ra.ça o .111erCa o, ven a acima indicado. S. ex., depois de a primeira Iuncçâo no circo de tou- Sentimos sobre modo que o sr.
J..IllIZ Camillo da Rosa. -

terahi chegado, e empregando gran- ros levantado no largo do General Vascoucellosdigno empresario desse
Largo de Palácio, alfa iata- des esforços, a vista da deficiencia Osorio. circo fosse tão traiçoeiramente illudi-
do B0111 GORto; OA Guelfo de edificios que comportassem serne- O circo achava-se Iitteralmente do por queln lhe vendeu semelhantes

nirati. lhante estabelecimento. ponde afi- cheio de espectadores, vendo-se touros, nullificando de alguma ma­

Rua do Principe, armazem
nal encontrar uma casa nas condi- nos respectivos camarotes o sr. ueiraaformaque o precede na excu­

nolhados de Manoel Fran- çoes exigidas onde em acto continuo dr. vice-presidente da província e ção de tão difficeis trabalhos, não

para alli fez transferir tudo quan- autoridades policiaes encarregadas podendo nem elle nem seus cOlnpa-
- da Silva Arêas. 1 J

.

I 1 1
.

1 1 I
.

to evou a caprta em re ação a ua Inspecção nu espectacu o. n reiros, mostrar o quanto ::-;ã,il-

tão humanitario e momeutoso fim. Logo após as /1: 1/2 horas, ap- ageis e conhecedores dos InOSI1108.

Estamos certos que devido. aos parecerão os artistas trajados com Enganado desse modo, deve o

bons desejos de s. ex. e a sua iu- vistosas vestimentas, 'e depois do SI'. Vasconcellos, devolver some­

cançabilidade, deve aquelle desven- cumprimento ti? es.tylo, aSSOIllOU á lhantes animaes a seu respectivo
turado povo o ter tão de prompto cune ru» o pl'lInelt'o touro, (Iue, dono, Hão satisfezendo sua impor­
mais um meio efficaz para dehellar [farpeado por diffcrentes vezes, deu taucia, com isto terá imprimido
o mal que flagella a existencia de i lugar ii pl'o\'al' eloquentemente quc nina boa lição ú aquelle qnn alm­

perto de mil e tresentas pessoas! os artistas dispõemde grandesrecur- sou dr, sua hoa fé, querendo im­
Esta medida tão salutar, ha sos na arte tauromachica. Em se- pingir-lhe gato por Lebr-e,

Inuito tempo se fazia sentir, quall- gllida foranl exibidos Inais tl'es não obstante ter exigido deIle [i­
do é e('rto a grande distancia onde louros incapazes de taes exercicios, ança para entregar os touros,

propr ietario desta rolha
dou sua residencia pal'a a.

do Brigadeiro Bittencourt

37.

•

,raça do mercado, tabelei­
. 1, de Jorge Favier.

S. lVIlGUEL
naugurou-se na villa de S. Mi­
l, como se havia determinado,
a enfermaria para nella serern

tados os indigentes atacados da
fel'midadc que alli grassa ha n18-

s, e que tenl feito sueclunhir
ande nurnm;o de Yida�· preciosas.

50 d"de exh(dava·�e d't.s,;a CctVefna de' Elia não o ouvia, absorta peia fe- E para () atacado da febre, da pai-
cogumellos de ouro. bl'e de ouro que d'elLt �e <ipoderára, xão da avareza, esse fora o resulta-
Enchia os bolsos, o seio, ávida, pela voz tr'iumphante que fallava do do produzido. Os vapores da du­

temendo não poder levar bastante. em :si !.. pIa embriag-uez, do vinho e do nal'­

Ajoelhára-so sobre o dinheiro, para E o velho, tropeçalldo, chegal'a cotico, dissiparam-se rapidamente,
melhor meUer as rnáos dentro dos até ao escondrijo. deixando-lhe. pelo contrario, no ce­

saccos; levantava-os, Tirava-os. des- Ahi, suceumbilildo ao terTOI'. ao rebro uma lucidez espantosa, dupli­
coorindo sempre nota�. mai', notas. desespero, deixara-se cahil' sobl'lil a cando-Ihe a agudeza dos sentidos,

Com os bolsos cheius, tendo to- borda do alçapã\), e soluçando, ee- exacerbando·lhe a paixão ...
das as costuras do vestido esticadas volvendo o� olhos nas ')I'bitas, fazi�,: Lei. em cima, sentando-se na cama

pelo volume dos maços de.; notas, deu --« Oh ! Oh ! ... » dando rugidos de pensou em S0U dinheiro ...Subitaman-
um gritC' de triumpho:"fé!'a. te tivel'a a noção d'unI perigo. Des- '.'

-Salva! dissa ella. A c()n(le�sa Ll1iza, estava g8:ada Célbrira todo o jog'() da condessa.
N'essa rnOlIlbnto, porém, um gI'ito do rtwdo. E quando ti\;8i1se duvidado, um

ruuco, terrivel, OU\'ill-Se (10 lado ll� Esta apparição lhe parecia phan- ruido surdo que cheg-ára até alIa, (\

CILt1ê\. tastica. Não conseguiu acalmar-se; teria feito pasr;l:ll' rio sonho i real ida-

El'gueu a cabeça... era eOp.lO se de l'epentn tivesse SUI'- dl'. O choque Jo alçap�o o g:tlvani-
E viu na abertura do alçapilo o gidn das entranhas da ierra um des- �ara. Ergl1eu·sl.;. LVla". n'eS'3e 1ll()llJell­

rosto dlilcomposto do avarento, que �e8 demnníos, tert'ores das lenda,,:, to a pat:alysia pl'endia-llte O� lI1em­

'Ilhava para ella com os olho..; fb.m- que guardam os the,;oul'os., bras aioda entorpecidos Oh! como

nUlo, resolutamente, segurando- mfljante�. Ficára alli acocorada sobre os sae- os dentes ramgiam-lh13! II )a baba

com as unhas no rebordo do aI· Fôr'a apanl-,:!IL ' >eêlra trahidll PéJ- 0o�, a� Ilotas. coro o pescoço virado, esbranquiçada escorria-lhe pelos boi-

pão, pulou dentro do eSGondrijo: lo nal'cotico, que julgara infallivel! cruzando �el1S olhares cheio:; d(� ter- cos ! C,)mo! Nilo te�ia ell(� for0a�

�é:� pisaram em �ac�(H.(le dinheir;l. E' porque ella ignorava qne os rol' C')1l1 :ls'chisp:ls que se do,;pediarn para tlHfender 'l8.u�i·jeÍls, sua vida?. "rrvlU que lhe ',i'rla fac!l ';llblr·. D" opiaceos têm geralmHnte nos (lega- dos olhos do aV<ll'entl). A� l� S cris- !;':'\'CHnrlu' um�. ";;:ilI'ÇO enorme, cho-

� ella podia attingir as bordas di) niSlllO'; ataCi:Jllos de fHb['I�, influencias param-ge .. lhe sobl'" .- ,.1 põr-se em pé; e 9fltão. lent.a-

�apã(). Então abaixou-se e poz,se illlprevistas. ella temesse qll ,Il Illl I l'rUII' 'l ,., 'OH!", ' e furioso pOI' i�.;;t), sef'lI'ando.

�pilnhilr as notas do b:lnco, Não adormecem; pelo contrario, lhe () que havia, ": �" I,. se !I:lS pared�s, esforç"ndo-�e. r!r;­

:Havia roaços que nunca tinham (lesel�v()1 vem ate a lOllcura as fa�ul- E'nfim,uma unle" r IL: V 1"I,Ih di,' fj,.lrlr ')or {:Izar sahlr da garganta
lo abelJlíJs, E:;t;.lvarll cobertos d'� dades mor�idas; ceIltuplicu/J1 a exal- se o avarento, pJ (�lrl (.",,;"1 '.' i ; 1/'1 :ores que <ruhi não pa��av"m,

,lor, 0p �;,i)l{;l;,lro acre de hUlUl-
\
taçilo prexl!�tente no cerpbro. intel1sida(ie dA r", 1 • u'.[;

. ( ,,' :; iitesce\ ii e'l�ada_
"

.
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A TTY1_pre, rieo., jornal da ci-J que s. s. não deixará
dade li P t 'I

LI '" llnpune ta-

'I elo
Co or O-h.. egre, passou a manha harbal'iLlalle·. ))

PU) tear-se duas vezes por semana. "

-

BA,HBARIDADE INAUDITA
j> INVE�ÇAO BRAZILEIRA

,.'
Un1 cunoso cearense o sr. Bevi-

o. DiJ'?J7">&O d.e No,ticias da lacqua, inventou urna eneenhosa

BahIa, ,da conta do seguinte har- machina para fabricação d� ciO'ai'­

haro cnmc: I'OS, que já provou ser de gra�lcle
� O mestre ue umas obras que vantagem V(�los resultados obtidos. À ESTA,Tt'RA HUMANA

estao se fazendo n'uma casa ii rua
O machinismo deste novo inven- No ultimo congresso da Soei

da Valla, mandou ante-hontem Ul11
to Ó UOS 111aÍs simples e, no entan-

dado Allemã de Cirurgia o prof

�eu disc'pulo, de 8 a 10 annos de tu, realiza, com rapidez (' Iacilida- sor Martel tratou de demonst

Informam-nos ter estado hastan-
Idade, �Olnprarccrta porção de mi- doe, o trabalho implicado do opera-

COIn dados muitos curiosos que

te concorrida a festividade do Se-
lho-alpiste; como o pequcnose de- no em �odt�s as suas manipulações] estatu�a elas pessoas varia muit

nhor elos Passos na vizinha cidade de
morassse, tratou () mestre ele o para o labnco de cigarros. '·t segull([t) o hora uo dia.

S. José.
procurar, indo encontraI-o n'uma Ba�ta, para faze!' trahalhar a

I Ponderou que SOlllOS mais alt

'.

outra casa em .obras, onue o pe-
machll1a o auxilio de uma pessoa I fela manhã ao lelantarmos, do q

INDUSTRIA PARAGUAYA queno tll�ha Ido pelhr tl'almlho, l�ellOI, sen1 conheCImentos espe-· a.I�oIte quando nos deItamos;

Diz o Telagra,pho JvIari-
afim de .vllar os máos Imtos de que

Clace., . .
I Ihffere�ça póde chegar a attin

t�TY1O:
- / sClnpre era alvo. A 111ctchlna colloca por SI a mor- c�nco cel�tllnetr()s. Esta dllnin

« Os valiosos productos e ° sem
Apodera.ndo-se do aprendiz, 10- talha no_luga�' o�de deve receber o çao proven1 da oppressão prod

numero d.. trabalhos com que se vo�-o para a casa cujas obras clle lon1,0; pl�.e p(,(Ol�H:O a massa ueces-
da pdo peso do fOrpo sobre as ,

apresentarao na Exposição COllti- lhllge, e alu, ?Onc1UZIlldü-u para
sall(L paL,t ct peg,lI, recebe depOIS o tIculayoes.

nental as artes e industrias do Pa-
um quart?, apphcou-Ihe quatro bo- f�ll1o e 1:01' .

fim enrol� e péga o
O !a�to de que a posição ver

raguay, vão indubitavehnente cha.- lo�, desplo-o, alnarrou-o lfunl an- cigarro, labncanclo aSSlnl 5 cigar-
cal clllYlln?e a estatura, é conher

mar a attenção de naturaes e es-
dalllle cOln corda de piassa\'a, col- ros por se�u��do ou 600 por minu-

do ha U1Urto tmnpo.

tl'angeiros.
locou �nla porção de lnarayalhas to, () (pIe e.la uma grande vanta-

Nos calnpos, por exelnplo, �u

Esse paiz, tão rico e tão fertil �Ol' baIXO do pequeno e deitou-lhe geolll p�10 q�e se suppera á econo- ce�e COln frequencia (IUC, Illanc

mas tão flagellado pela desgraça: jog�.
.

.

mIa, nao de.""Il!lo de. ter "m con-
!lo, qu� tm�l a altura para solJ

va1 figurar na proxima exposição
Esta desgraçada cnança deu t� q�lC o Ilabal!1O fmto pela ma- dos, rIOCUl�m e conseguem ás 1

rIvahsando eru produetos e até su- hon.teu, entrada, no hospItal de Cll11�c1,.' pelo qUl' VImos, e tanlbmn ze� dnnlnuh-a e para ISSO nào

peranclo muitos paizes sul-ameri- C,andade, t�ndo a nadega esqller- perfe�to: .

del�aln urna ou duas noites, anda

canos.
da toda .queImada, notando-se ou-

O llneuto do sr. BevIlaequa pa-
11I111tO, eOln f�rtes pesos e hehe

A secção que pertence á syrn-
tras quellnauuras menores por Ili- r;ce-nos d� lauta utilidade que, aguardente.. .

patlllca repubhca Paraguay se está
versas partes do corpo. e�.tanlos ?CItOS� h� de el1cont�'ar ,

Quando" d�pOlS de 36 ou 40 IIi

decorando COlll allegorias e pintl1.- A, face esquerda �a cara ap.resen-
PI efere�cla, I�ao soo no [lnpeno,

I as, d�ste I e�ln1e? SI' ap:'cseI�ta.
ras representando grande nUlnero ta. taInbClll uln sIgnal antIgo de co�no em OUtlOS palzes oude a fa- pa�a seren1 examInados, tenl dlln

das formosas paysagens que ostenta chlc,otada.
bnc.a se faz elll geande escala. ��ldo algumas vezes do um 1110d

aquella terra de heróes. ))
'Iodos es!es horrores forão-nos

a�son1bl'oso.

contados hOJe, diante de tl'es pes-
(Do G-Lobo)

-

Falleceu e .;.i sepultada an-te s?as,. p�la propria vic�inla, nohos- ,A ARMA DECAVALLARIA IREC�RDAÇOES DO BAILE

hon�8In, na CIdade de S. José, D. pItal, dIzendo-nos lna]S, que o seu,

Nd nOite de 5 d(l C/lI'!'8nte tiv

�1al'la Coelho Mannebac.h, esposa nle�,tre, telnendo a policia, ensina- .

U1l1 opusc\llo annonylllO_, tradll-/ �:(�S o prazer de g-osa� algumas h

do sr. J0ão Mannebacl1 l'a-Ihe () que devi'}, dizer 110 ca'o
zldo

__ ,e publIcado pela rtalicD � ,I: �el:zes, em um �()Irée feito r

.... , de::; 1Ilf7)1t r
.

t' 1 I
lllIC!at.1Y;1 de 'tI"uns " d S

'.

e ser chaInado á presellç d.. _)V.L U a , 110 In lllto c e (mllOnS- i ,] Co
'b' saCI os a oe!,

T b f11'
.

,a a au- tI'a ' 11'
(a( e arnavalesca Bons Ar 'h, ,o s

am em a eceu e fOlsepultado tondade. '

r .que a cava. ana era ulna arrna
s' -,

.

'. 0-" � ('lI�'),

hontem, O

sr,. E';m!Jlicio .Machado I O d' d
,InutIl na actuahdade fez COI}) que d dO. saloes rt�alts IVUf.) em slmpltcl

� S
.'" Iano sr. r deleO'ado to 10

. ' 1 1,f II'
a e com as toIlettes

'1e ouza, negocIante. co t f f'
,

.

1,') n u o gellera lUO t (e escrevesse a se- '- '

' .

II a (O acto e temos certez� de guinte carta etn resposta ao coro.,
Alt nao b�t1havão os diamante

,

I nem realçavao as sl3das, porem

, "

•

po�(lo cm .duvida a reputação de'
artistas, CUJUS nomes têm sido bem I

acceitos pelos lugares onde têm i
trabalhado.

. !

O sr'. fisc�d -lO districto da capi­
tal, deve. deitar suas vistas para o

que praticam alguns moradores do

Jos·!;o }ldendss, que, cortando
os espinhos elas respectivas cercas

de suas chácaras, os jogam no meio
da .estrada geral, impossibilitando I
assim o transito publico.

,
Esperamos que este abuso cesse

de urna só vez.

]-IYDROPHOBIA
Podem-nos:
«Chama-se a attenção da calna­

r� municipal, e pede-se-Ihe encr­

glcas pro�'illencias para obstar o

desenvolvimento desta molestia nos

cãe�, queo, vagão pelas ruas desta
capital: Ja alguns cães atacados
tem sido mortos pOI' seus donos.»

A. bexiga está grassando C0l11 in­
tensidade no ISacco dos Li­

-r:u3es. Ali, dizem, não ha umme­

�ltC?, por conseguinte os affectados
indigentes, succumbem á falta de re­
cursos.

Pede-se providencias nesse seu­

tido.

, i ...-- i_

SONETO
l\' ...

Quando a voz rle teu canto sonoroso

lVle resóa, aos ouvidos prasenteira;
q�lanclo (I s tedas , donosa e sobraucc i 1':1..
Vibras S0l11 do piano harmonioso:

Quando um olhal' travesso e alfectnoso
.Nle ardejas gentil e feiticeira:
Quad o Ulllo riso de dryada fagueira
De teus Iahios desprendes deleitoso;

Q�a�do COI1Len1pl0 as graças de teu rosto

Cingido d'essa rara formosura,
Que a natureza ornou e0111 tanto uostu:� \.

I nel doI) 6' regimento ,1e hassa. �
prUSSIanos, i) qual publicou um gl'I
I het� refutando as asseveracõ

contl(�as no nlellCi�llado opusc'�l de'

: .

«
o �c o au tor (PllZ demonstrar. ell

11UILtllldade ela cavallaria, ;1flduz:
; doo, COlUO prova, a historia da 111 at

I clonada arma na guerra, cOnrlt Itc

suu.a má opinião que sílbl'e
O

havia no seu tempn. ��
« O serriço, de exploração llll

nossa cavallaria contra a Fran hs

I h,asta por si só para fazer a hü fa

na da nossa guerra. Se o servo
EI

desta arma não houvesse sido d
d

p'osto do modo que o foi em W �
ricli, pOi' exemplo as suas for c

n�,o se teriam concentrad o tão J

pidamente em Tionville.

� Podo affirmar-se que da S

acçao depende, em grande parto
v

cxrto de urna hatalha.
e

« NãO. tcriamos podido ma rch
.

como o fizemos, se a cavallaria

I�OS ,�lOll;Tcsse oPl'ec�dido. A pr

(:� .seu valor e, c�a(la pelos nos

VIZinhos, que nrutam a orzani
ção da nossa cavallaria. O f:lrJ n

rechal, Von _]III»l.tlce»

Me parcc?, oh ! transumpto da candura!
Uuvir �ehnos sous, ver () composto
Dos aUJos do Senhor na diva altnra ! ...

1)('8 torro.
A. H.
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Jorl"lal do COn"llnel'cio
SMaf.... --------------- -----.._--

formuzurt, t -im pl icidnde e :l ale-I PUBLICAÇÕES 11_ PEDIDO
gl'ia scbcesah ião.

.

•

_

Intellige�:cÍ:t� mais elevad-s po-
)' L�i.1.I�a (�� llo.nd)S .-

de'rião descrever malhor �� ,oollos I ] cdr-sr, a� SI, DI., � o.-�ydOl OellCal1tos '111(') ali se a v u l tavão. Olavo de Santiago, c(n]Jtczano da.

Vl;lja1és
a q ue l l es tl'e, vultos que linha, ,d,o h011(1s desta,' �apilal, ,para

atraves
,

�alã(l, parecendo en�'fl- responder. porquc mouvo estasus­

tid();� �I
.

a a !lI in :.t:h coa :eI':_ll93 1),

penso o serviço ri? mesmos honhs,
01 .1l1;.t 111111<1

..

muru uu de la a 16
ha quatro para cinco mezes, e o

annil� faces roz adas.ol hos p retos.ca- dosi 1 •

I 1bello�' lour-os e or na.Ins CUIl1 uma Cil- pagal:lc�t� os juros (lOS titu os (e

rnelicl encar-nada. Erq seu peito contribuição.
havia um botão de rosa br-anca, que
f'l 1. i a r e a I ç a I' m a i s 3 u a fo r ID o z 11 ra, ��:a\_""_....-.......�,,'...""...'-�""'!"�...�.__""""''''"''''!'-

Era magestosa dilo dançar, �leg1a,[lte E�DITAL
de formas e mo esta no vesu r. f'a-

\ _

java um vestidinho verde, e urna fi- LIBERDADE DE ESCHAVOS
ta amarelb descendo de sua fl'agil O major Affonso d'Albuquerquecintura ia prender o seu mirnozo .

leliue, com o qual agitava O .i r . Mello, juiz de orphãos, primeiro
1 supplente da cidade do Desterro,O segundo era uma moreuin la

sympllthica e �eductora, Trajava capital da provincia dn Santa
vestiJinho de Iustã» branco bordado Catharina, na forma da lei, etc.
e enfeitadu com fitas cur d(:) rosa. Faço saber aos que o presente
Sua delicada cintura era a per- edital virem, que no dia dezesseis
bela por u rn fi nissimo cinto de de Março do corrente anuo ás dez
core, Seus longo- casel íos pretos 1horas da manhã, na casa ( a cama­erâo adornados por tr��s ordens de
continhas hrar.cas. Seu pizur era ra municipal desta capital, terá lu­
o-"rbnzo e com tal d,'llaire, que se- gar a audiencia para declaração dos
�ia capaz de pren:lel' CI)l'açJe, mais escravos alforriados pelo Iunrlo de
v�,]l:veis, s�u genlil ,a�:gr,'i e, folg�� [emancipação, 113. Iórma do art. :3·
zao IlI1pre�SI,1I1aVa o� ("'P,II !lo� m,IIS

11 L' ClO!.A I
.

t 'to de'
. lia er n . z ':tu (C vin e e OiI'OOll�tO" e :l tornava mais encan-

(1 ] 1 i8"'1 li 2 d !Jtudor-a.
' Setem )1'0 (C !., C ].

.

O iegu-
A ultima era tumbem uma more- -lamentn n. 5t3�) de 13 de NOYC111-

ninha, porém d'urn mo reno ela roo hro de 1872, devendo os mOSD10S

de seus 16 a 18 annos, Traja Vil ves- senhores ou procuradores dos mes­
tidinho br-anco com laços Hncal'n�- 'l110S escravos, cOlnparecermn afim
dos. Olho:; pretos, cal'flllns COll1prl- de receherenl as respectivas cartas.
dos e castanhos. Sua. figul'a era es-, E ]Jara conhecimento dos intcres-v,'lta e graclOsl\. DIVisava-se em �eu .

�
.

�, ,.'
_

rosto uma m lalJcol:ccl tl'i,teza, tal· sado" luandel pas"al o plosellte
vez m()tiva,la por a!gul's arrufo� edital, que será publicaclo pela im­
com o seu querido. Se!'Íão du;,� ho- prensa e affixado no lugar do esly­
ras da madl"l:gada, quando flnoou·se lo. Desterro, 27 ele Fevereiro de
() baile e sahllIlOs para entregar-nlis 1882.- Eu Antonio ThoIllÓ <la
CIOS braços de IvIllrphell. S'l' -

d 1-
,

.

1 va, escnvao . e Ol'p 1<10S o csere-
Fallo com sinceridade, gostei vi.-Affonso de A'&bv,r

muitn e muito. port>m fiquei hem querq"ue JVIello.-Nad�lnai�,pe�arozo em não encontrar ali () meu

Inen Inenos continha en1 () dito ech­querido anjo, a quem qt'leria entre-

gár (1 �c8ptro de rainha d0 baile. tal, a que dou fé. Desterro, 27 de
Fevereiro de núl oito centos oiten­
ta o dous. Eu Antonio ThoU1é da
Silva, escrivão de orphãos o escre­

vi eassiguo Antonio Thorné
da Silva.

Um preyudictulo

Victor' .

•

OBSERVACÕES METEOROLO-
•

GICAS
Dia 12 ás 4, horas da tarde.
BarOlnetro 765,7.
Thel'n10!llctros: I111Ullno 24,4,

tD!'.
Eugenio Frei1er-ico de Los-

lnaximo 27, i. �iil Sei] bitz. sua mulller e fi-

d] 1· l' lhos. mandãn celio.bt'ul' uma
,
Esta o (O céo: 11l1pO, conl ]-

. missa l�nr alma rir �elX sempregeiros cirrus. Vento l�E. Intensl- leillbnllIo e chot'.ldo filho e irmão,��ade 2. 'D, Fri�,j,"I'i(;o Eugenio de Lossio Seil-

Dia 13 ás 4 horas da tarde: bitz,,'ext.·\ feita, 17 do currente pelas
8 horas da manhã, na capeila dH N,

Bar0111etl'0 767,9 S, das DÔl'e,;; e con vidão ás pe'i�0aS
de sua amizadt' :' ,1':1 as�istirell1 a esse

acto dll religlàu.

.&NNUNCIOS

ú) I; ()..;.J,u, t ,Termolnetros: nllnuno

lnaxinlO 26,8.
Céo limpo C0111 pequenos cirrus.

Vento NE freseo. Intensidade i.

. _,_ "':_ .".':""'<·'.:.�."",'i �;.�)...\���-�"..:;,;-'t,���:;:;':'�' .:'
.�. ,.,:;. ':.,,- ',""

.

A OEITA-SE nesta tY'pngraplult
-dPllS ou tres m8l)1n()� para

vl�n,leclol'(H dI) Jornal do ()01nrne?'­
cio,

Foram hontmll abatidas para
CClnSUlno da cidade, 10 rezes e an­

te·hontem 7.

-------

PIANO A VENDER
11 a l' II a rIo P l' i n c i pe n, 120.

psn 'EFewe W 7

CIDNAL
DE

LICORE�, DI�TILLA�À� li REl{INA�ÃO DE A��UCAR
DE

�,�OÃO DO PRADO lEfY10S & C.A

'.

I
ri
.

RUA DE JOÃO PII:f'TO'
(EM SANTA BARBARA)

I

1

Este estabelecimento, unico <la província, montado
pelo systcmu 111a18 moderno, usado em França, e dirigido
pelo antigo conti a-mestre da tabrica de licores e distilla­
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'enisse, acha-se ern estado de
fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados COUI materia prima e p0l' preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras dos seguintes productos:

i�.lb§iint.ho �lli880, j�.niisett.::, de Bordeaux,
�uraçáo d.e Hollanda, etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma re­

finação de assuear, cujos apparelhos dos mais, modernos,
podem fornecer a porção de assuoar neCeSSal'l� �o C(II1-

8UITIO da cidade e \108 mais pontos da provmcia.
Os proprietários deste estabelecimento, não se tem

poupado a esforços, ne111 saerifloios para obterem produetos
de primeira qualidade e de preso razoável, C�l'tos de
grangoarem a confiança do p.uhhco e� de seus �l'eguezep,.
garantindo que todos os pedidos serao attendidos COlTl

todo o esmero j)o8sivel.

DEPOSITO:
RULl DE JOAO PINTO10 10

, .
"

52 52

Este estabt>lecimento, montado com 10:!0 (1 c:lpl'icho, ,lcha-sn em COll­

dições de recebeI' a� Exmas l'elmilia,; e mais passageiros que quiz,e,em hon·

ral·(J; assim Cl)tnll I'()(;pbe p�)nô:oilistas e f"l'iWGe COllllda,; para fora,

G-AliANTIl\Jpr',l'EThI TUDO ASSEIO E Plt01l1prrIllt\O
I ta I)

ELl.GalTeg�\-"(-l ,de faz'"!' transportar para hor,Jo p para (1 i!lterior os

llS llost){�{_ll.�s (:) I),tg·;t.�··�:l':; tl'lHi' P,)t� fll"ll', IlllD!' �hll' ter't',t.

O GR�NDE HOTEL ESTA COLLOCADO COM VISTA PARA O MAR E NO CENTRO
DA CI DA_:..DF.:::_. _

Bl\T-A;rAS·-n'g---DliAL-If\-S! B Vl�NDEl{ BAB.ATO!
$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

f

I
,

.

I

REDUrÃO GRANDE NO PREÇO ! Café lll()ido _:uperio[' a ..'I

I Dito 8111 grao " .

'Tende-se agora. a 300 1's. cada: FUlllll Ri\) Novo pic�à,:>' .

I D' tu » » emcOl riR ..
batata. enl seu conlpetcnte vazo,

enl caza de NO ARIVIAZEM DE

I{ieaJ'do Bar'bOStL � C. ,fc

I .

. �)

VIRGILIO JOSE VIL1ELA \
!LA.R4..0 DE P�L..'-�Ci.O:

I
)' .f
tACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.Jorn.al do COITI."l.e ...cin

E

REFINAÇAO
1� 1) r.. 11l:� 11 "í� 1'. �l '.;� ,

; ':;1>. \l !í! ai�.' :..

. t- ,/,

.

. Il " . &

Rua Trajano 5

Grande baixa' !
De hoje ern diante veudor-se-ha na Refinação do Bastos,

assucares refinados pelos preços seguintes, a varejo:
Assucar refinado de la, superior.cada killo. $400
Di to » 2&, » » » . $420
Di to » 3", » » 1). $:-:�60

ASSUCAR GROSSO

Crystalisado, superior, cada killo. . .

Br» nco de Pernall1buc(J» »...

Ditos masca vinhos » » $240 a.

�'140
$440
$3aO

Doces sOl�ticlos
Seccos, diversas qualidades, k il lo
Orysta lisados (fructas) »

Ba las de estalo. . )I

Amenrloas cobertas .; »

Assucar Caudv. . .. »

Balas de <lll1eI;doa e cereja »

DitéJ3 de gOIr.lma e althéa. . » • . . .

Marrnel lada nacional, superior, 550 gramma�
Dita »» 860 »

Co pos de geléêl nacional super iur, um. . .

1$600
2$000
4$000
2$200
1$800
2$000
5$000
1$000
$600
$000

•

Refr"escos
Cada garrafa de xarope de cajú ...
Idem » » » »ananaz..

Idem )) » » »grnze11e .

Idem » » » »orchata...
Idem » » » »gomma .

Idem » » » »limào .

Duzia de garrafa8 de capillé,superiol' ..
Ditta» » » ) tamarindo .

Ditta, licores, grossos, sortidos .

1$000
$800
$800
$800
$800
$800
4$000
4$500
3$000

FABRíCA-SE VINft_GRE Sl���tRJOR
e tem-se um completo sor t iureuto de goneros esrrangeiros, finos, e tudo se

venrle muito barato.

Desterro, 3 de Março de 1882.

'CARTAAluga-se nesta cidade á rua do
Commereio, du: s casas, uma prll­
pr ia para hotel e a outra cotn com­

modos IJara ne�'oeio e fam; lia; 1,ra- i dirigida ao Sr. José Luiz Nery da
ta-se com J. P. Liber·ato.

�

--------_ Silva; a pessoa que a achou, que-
DESPACHOS D'IlV1PORT .AÇAO rendo entregaI-a ao InesnlO senhor,
a 2$000 o cento, vende-se nestit

" . . .

,typographb. ! sera gratificada ·se o eXigir.

Perdeu-se uma carta, já aberta,

r

I�'

4J't 41fUIA\ 'D)I� O/IRiO)
4 LARGO DE PAL A-CIO 4
Pannos pretos finos, 2$800, 3�, 4�1 c�$500, 5$, 5:S;500,

6$5QO, 7$ e 10�, cevado.
Caseuriras pretas, 1$400, 1$600, 2$, 2$500, 3$, 4$ e

53, dito.
Gorgorões pretos 111llÍtO superiores a 3$ e 3$200, dito,
Merinó preto, enfestado a 1$ e 1$600, dito.
Dito francez superior a 2$, dito.

DIAGONAES-pr'eto e azul.fCf'T'ete--de pura lã (não
perdem a côr] a. 4$ (valem 5$) oito.

CaR8rniI1l8 S de côr"esIJ Ion-
• •

90S" carnlsas, n181aS.,
� �

cn:=:tpeos
E OU1'ROS lVl1JITOS ARTIGOS, A MODICOS Pl{,EQOS

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
4 Lftl�gO d8 Palacio 4
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CHEG,ARAO PELO ULTI)\'lO PAQUETE
Chapéos modernos para senhora, a .

Ditos » »»» .

Ditos » » moça » .

Ditos » ) JUeUIUas, :1 ..

Ditos» de palha, para 111CrÚllOs, a ..

Ditos» » » » a .

Ditos » castor » » a .

Ditos » lebre » » a .

Ditos ultima moda » homem, a. .

Ditos » de pello superior a _ .•...

Chapéos de sól de seda para senhora, a 6$ e .

Ditos »»» algodão para homem a 4$ e .

22$000
1.6$000
1.0$000
9$000
3$000
2$500
7$000
6$000 (

9$000
1.0$000
7$000
5$000

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




